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APRESENTAÇÃO

Neste e-book, as reflexões compõem as áreas de ensino da Linguística, Letras 
e Artes em uma proposta plural. Quando se tem o contexto de ensino como espaço 
diversificado do conhecimento, compreende-se que a produção do saber não está 
associada à política de que os saberes são e devem ser classificados em pequenas 
caixinhas, sem que não se ofereçam as conexões entre as diferentes áreas da 
formação humana.

O que tornam necessárias as discussões presentes no referido livro são as 
noções ampliadas de que a formulação dos conhecimentos ocorre de maneira 
dialógica, flexível e plural. É nessa diversidade de capítulos que organizam, dão 
formas, texturas, cheiros e cores ao e-book, que todos os autores disponibilizam 
suas múltiplas concepções de como o conhecimento pode e deve ser construído, 
discutido, rediscutido e formulado.

Todos os autores constroem em suas narrativas investigativas um processo 
de efetivação das oportunidades de aprendizagem, as colocam neste livro de 
maneira acessível. Sendo assim, nossas reflexões transitam os contextos próprios 
da Linguística, das análises de obras literárias, isto é, das Letras, e da função que 
as Artes cumprem em nos encantar, problematizar situações, além de apresentar 
soluções para tais questões.

Ao escrever esta apresentação de Linguísticas, Letras e Artes: Culturas e 
Identidades, encontro-me, como todo o Brasil, em isolamento social em cuidados 
contra o inimigo invisível que assola todo o planeta, o covid-19. E, embora, não 
possamos cumprimentar os nossos interlocutores, sabemos que a essencial 
necessidade de comunicação do sujeito pela linguagem traz uma luz ao processo 
de interação e anseios de que dias melhores virão com a aurora anunciada pelas 
boas notícias.

Nestes tempos sombrios, de muitas mortes, por sinal, medos e tempestades 
em que a pandemia estar em destaque, amplia-se o discurso fique em casa, já que 
estamos isolados, socialmente, não estamos isolados de acessar o conhecimento 
capaz de nos acalentar. É, nesse sentido, que os 14 capítulos deste e-book surgem 
como um bálsamo aos nossos medos e às nossas inseguranças, pois, mesmo que 
os medos estejam à porta, o saber nos levam além.

Neste livro, propomos a aproximação discursiva entre os termos culturas e 
identidades, posto que linguística, letras e artes compartilham do mesmo contexto 
de elaboração. Assim, em tempos sombrios e de isolamento social fica a dica de 
leitura da referida obra, construída em uma proposta plural e disponibilizada a todos. 
Fiquemos em casa com uma excelente e construtiva leitura!

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este trabalho discorre sobre uma 
pesquisa que foi realizada com os alunos 
da terceira turma do curso básico de Libras 
ofertado gratuitamente pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
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– Câmpus Itumbiara (IFG-Itumbiara) no período de Abril a Dezembro de 2018. Tal 
trabalho teve como objetivo de identificar o perfil destes alunos e o interesse por 
aprender a Língua de Sinais (LS). A pesquisa cuja abordagem foi qualitativa teve como 
coleta de dados um questionário como instrumento, o qual era composto por 10 (dez) 
questões, sendo 4 (quatro) de identificação do perfil do aluno, como o sexo, a idade, 
a escolaridade e a profissão, e 6 (seis) perguntas dissertativas, sobre a motivação, as 
dificuldades, as expectativas, entre outras durante o curso de Libras. Como recurso 
para a aplicação do questionário, utilizou-se o aplicativo WhatsApp®. Inicialmente, em 
particular com cada aluno que concluiu o curso, enviou-se uma mensagem explicando 
o objetivo da pesquisa e questionando se os mesmo aceitavam participar da pesquisa. 
Todos os envolvidos responderam o questionário e os resultados foram satisfatórios. 
Com base nas análises das respostas dos alunos, eles pretendem continuar estudando 
Libras apesar das inúmeras dificuldades encontradas durante o curso, tais como a 
memorização dos sinais, a datilologia, interpretação de vídeos. Além disso, a maioria 
disse que pretende ser intérprete futuramente. O conhecimento adquirido no curso 
permitiu aos alunos a abertura de novas oportunidades no mercado de trabalho e 
tornou-os mais sensíveis as diferenças entre as pessoas. De modo geral, conclui-se 
com este trabalho que hoje os estudantes que participaram e concluíram o curso básico 
de Libras podem se comunicar com os surdos, quebrando as barreiras na comunicação 
entre surdos e ouvintes e promovendo a inclusão dos surdos na sociedade ouvinte.
PALAVRAS-CHAVE: Curso Básico, Libras, Aprendizagem.

PERCEPTION OF STUDENTS WITH RESPECT TO THE IMPORTANCE OF 

LEARNING IN BRAZILIAN SIGN LANGUAGES

Abstract: This work discusses a research that was carried out with students of the 
third class of the basic course of Libras offered for free by the Federal Institute of 
Education, Science and Technology of Goiás - Campus Itumbiara (IFG-Itumbiara) 
from April to December 2018. This work aimed to identify the profile of these students 
and the interest in learning the Sign Language (LS). The research whose qualitative 
approach had data collection as a questionnaire as an instrument, which was composed 
of 10 (ten) questions, 4 (four) of identifying the student’s profile, such as sex, age, 
education and profession, and 6 (six) essay questions, about motivation, difficulties, 
expectations, among others during the Libras course. As a resource for the application 
of the questionnaire, the WhatsApp® application was used. Initially, in particular with 
each student who completed the course, a message was sent explaining the purpose of 
the research and asking whether they agreed to participate in the research. Everyone 
involved answered the questionnaire and the results were satisfactory. Based on the 
analysis of the students’ responses, they intend to continue studying Libras despite 
the numerous difficulties encountered during the course, such as memorizing the 
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signs, typing, and interpreting videos. The knowledge acquired in the course allowed 
students to open up new opportunities in the job market and made them more sensitive 
to differences between people. In general, it is concluded with this work that today the 
students who participated and completed the basic Libras course can communicate 
with the deaf, breaking the barriers in the communication between deaf and listeners 
and promoting the inclusion of the deaf in the listening society.
KEYWORDS: Basic Course, Libras, Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Língua Brasileira de Sinais, também conhecida como Libras, é a língua própria 
dos surdos e deficientes auditivos brasileiros que a utilizam para se comunicar. 
Assim como toda língua, a Libras, possui regras e atualizações. A Lei que torna 
oficial a comunicação dos surdos brasileiros por meio da Libras é a Lei 10.436, de 
24 de abril de 2002 e regulamentada pelo Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 
2005. 

De acordo com uma matéria publicada no site Governo do Brasil (2017), 
o Brasil possui 9,7 milhões de pessoas com deficiência auditiva. Dentre essas, 
2.147.366 apresentam deficiência auditiva severa, sendo um milhão de jovens com 
até 19 anos. Esses dados são do Censo de 2010 e o estudo foi realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Apesar de ser lei e o país possuir muitos surdos e deficientes auditivos, ainda 
há uma grande defasagem no uso e aprendizagem da Libras pelos ouvintes, o que 
torna a vida e a comunicação do surdo mais difícil, além de impedir que este seja 
incluído efetivamente na sociedade.

Diante da necessidade da aprendizagem da língua de sinais, grande demanda e 
procura por Tradutores e Intérpretes de Libras (TILS) qualificados nessa língua, hoje 
há uma oferta de cursos e debates sobre essa área da inclusão e uma consciência 
com maior amplitude das pessoas sobre a importância de saber se comunicar com 
os surdos e respeitar as diferenças. 

Sendo assim, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
– Câmpus Itumbiara (IFG-Itumbiara) promove o curso de extensão: Curso Básico 
de Libras gratuito, o qual é destinado para alunos e servidores da instituição e a 
comunidade externa em geral com o intuito de ampliar e proporcionar a inclusão 
dos surdos na sociedade ouvinte, além de quebrar as barreiras da comunicação 
entre ouvintes e surdos. 

O Curso tem certificação de 160 horas, e tem como público-alvo aqueles que 
trabalham com atendimento ao público, pretendem trabalhar com atendimento ou 
sejam familiares de pessoas surdas. E é requisito que o candidato à vaga tenha no 
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mínimo 16 anos de idade.
Desse modo a terceira turma do Curso Básico de Libras iniciou-se com 35 

alunos, sendo sete (07) da comunidade Interna – IFG e vinte e cinco (25) da 
comunidade externa.

Recentemente, ocorreu a formatura simbólica da terceira turma do Curso 
Básico de Libras e contou com a participação de 22 alunos concluintes, e uma 
dos concluintes era a diretora do próprio Câmpus, que discursou pela primeira vez 
simultaneamente na língua oral e de sinais sem auxílio de intérprete. O curso teve 
início no mês de Abril e encerrou em Dezembro do mesmo ano.

No entanto, o delimitado trabalho tem como objetivo geral apresentar as 
percepções dos alunos da terceira turma do curso de extensão em Libras do IFG - 
Itumbiara, a partir da identificação do perfil destes sujeitos e o interesse por aprender 
a Língua de Sinais (LS). E teve como objetivos específicos: identificar os motivos 
pelos quais os alunos procuraram o curso; assinalar as principais dificuldades dos 
alunos ao realizar o curso; verificar se os alunos pretendem continuar estudando 
Libras e apresentar as mudanças que ocorreram na vida dos alunos após a conclusão 
do Curso Básico de Libras.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

De acordo com o Ministério da Saúde (2006, p.16) “A deficiência auditiva, 
caracterizada pela perda total ou parcial da capacidade de ouvir, manifesta-se 
como surdez leve e moderada, e surdez severa ou profunda.” Dessa maneira, as 
pessoas que se encontram com essa condição física, podem ser afetadas em sua 
aprendizagem e em seu desenvolvimento integral.

Para se comunicar com as pessoas, grande parte das pessoas surdas e 
deficientes auditivos utilizam a sua própria língua, conhecida como Língua de 
Sinais, e aqui no Brasil, é denominada Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Faz-
se necessário informar que a libras possui sua estrutura própria, atualizações dos 
sinais e regionalismos, além disso, cada país possui a sua própria língua de sinais. 

Desse modo, foi sancionada a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 que 
reconhece a língua de sinais como meio legal de comunicação e expressão das 
comunidades surdas no Brasil. Segundo essa lei, em seu Parágrafo único (BRASIL, 
2002)

Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de comunicação e 
expressão, em que o sistema lingüístico de natureza visual-motora, com estrutura 
gramatical própria, constituem um sistema lingüístico de transmissão de idéias e 
fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil. 

No entanto, apesar de terem vencido inúmeras barreiras na comunicação com 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.436-2002?OpenDocument


 
Linguística, Letras e Artes Culturas e Identidades Capítulo 4 42

os ouvintes, os surdos ainda lutam diariamente para que os seus direitos sejam 
respeitados e que eles sejam incluídos na sociedade ouvinte.

Uma dessas lutas é o ensino de Libras ter se tornado obrigatório nos cursos 
de formação de professores por meio do Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro 
de 2005. O que possibilitou uma preparação eficiente dos professores e tornou a 
educação pública e privada inclusiva.

Atualmente a procura por cursos de Libras cresceu no país, e a busca por 
profissionais capacitados para ocupar a vaga de intérprete em empresas, escolas 
e diversos outros setores do mercado de trabalho, aumentou esse interesse das 
pessoas pela língua dos surdos.

Em consenso com o raciocínio anterior, (SILVA et al., 2017, p. 13.108) 
mencionam que 

A motivação para se comunicar com outros indivíduos é inerente ao ser humano, 
no entanto, nem sempre é eficaz, a falta de capacitação muitas das vezes 
dificultam esse processo. A motivação que algumas pessoas possuem para 
realizar a comunicação com certos públicos faz com que busquem cada vez 
mais se capacitar.

A dificuldade na comunicação entre surdos e ouvintes, faz com que as pessoas 
interessadas nesse compartilhamento de conhecimento e interação, busquem a 
capacitação da língua de sinais por meio de cursos de Libras. Além disso, essa 
busca por aprendizado é ocasionada pela sensibilidade das pessoas quanto às 
diferenças e gera o respeito e compaixão para com o próximo.

3 | 	METODOLOGIA

Este trabalho seguiu uma abordagem qualitativa. Conforme citado por Guerra 
(2014), na abordagem qualitativa o pesquisador objetiva aprofundar em seus 
estudos, assim, ele pode interpretar a perspectiva dos sujeitos da pesquisa, sem 
se preocupar com os dados numéricos e estatísticos. Para isso, o pesquisador 
deve estar atento a três elementos fundamentais em uma investigação. São eles: a 
interação entre o objeto de estudo e o pesquisador; o registro dos dados coletados 
e a interpretação desses dados pelo pesquisador.

Nesse sentido, para começar a pesquisa, de início foi encaminhada uma 
mensagem, utilizando o aplicativo WhatsApp® explicitando o objetivo da pesquisa 
aos alunos que concluíram o curso e se podiam colaborar com a pesquisa e 
responder a um questionário com perguntas objetivas e discursivas que seria 
encaminhado individualmente a cada um que aceitasse a proposta. Posterior a 
confirmação destes sujeitos, foi enviado o questionário.

O questionário que foi utilizado como instrumento para a coleta de dados era 



 
Linguística, Letras e Artes Culturas e Identidades Capítulo 4 43

composto por 10 (dez) perguntas ao total, sendo 4 (quatro) com o intuito de traçar 
o perfil do aluno, como idade, sexo, escolaridade e profissão e 6 (seis) questões 
dissertativas. Nas questões dissertativas, buscou-se verificar e analisar os discursos 
apresentados pelos alunos concluintes do curso sobre a importância da Libras, a 
motivação por fazer o curso, as dificuldades que encontrou durante o curso, se 
pretendia continuar estudando Libras, se havia interesse em ser TILS futuramente 
e o que o conhecimento adquirido de Libras mudou na vida após a conclusão do 
curso básico.

Posterior à coleta dos dados, os questionários foram analisados, apresentados 
e discutidos nos resultados a seguir.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 22 (vinte e dois) alunos da terceira turma do curso básico de Libras que 
concluíram o curso, apenas 9 (nove) alunos responderam ao questionário. Desse 
modo, obteve-se um quantitativo de 7 (sete) mulheres e 2 (dois) homens com 
idades alternando de 24 a 53 anos. Além disso, a escolaridade dos alunos varia 
entre ensino médio completo, cursando superior, superior completo, cursando pós 
graduação e mestrado completo. As profissões apontadas pelos pesquisados foram: 
Radiologista, do lar, mecânico, professoras, administradora, auxiliar administrativo, 
estudante e analista pedagógico. 

Os discursos dos alunos serão discutidos a partir da ordem numérica em que 
responderam ao questionário. Sendo assim, eles serão identificados como A1, A2 e 
assim sucessivamente.

Pode-se perceber que a maioria dos estudantes é do sexo feminino. Em relação 
à idade dos alunos, nota-se que todos são maiores de idade e adultos. Sobre as 
profissões dos alunos entrevistados, pode-se dizer que a maioria está ligada ao 
atendimento ao público. Nesse sentido, (Lima e Maia, 2014, p.4) argumentam que:

A questão da deficiência deve ser estudada em todas as suas variáveis e 
extensão para que se possa estimular a todos os novos profissionais a contribuir 
para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e inclusiva e demonstrando 
a importância da inclusão social e respeito pelo cidadão portador de deficiência.

Desse modo, a inclusão deve acontecer em todas as profissões e em todos os 
aspectos sociais, para que o surdo sinta-se incluído verdadeiramente na sociedade.

Quando perguntados sobre o que motivou a fazer o curso, as respostas dos 
alunos em sua maioria demonstraram que o interesse em fazer o curso está ligado 
a vontade de comunicar com os surdos na língua própria deles, a Libras.

Ao serem questionados se o curso feito no IFG foi o primeiro contato ou se já 
tinham feito outro curso nessa área, a maioria dos alunos respondeu que já haviam 
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feito outro curso durante a graduação. Alguns já haviam feito um curso no próprio 
IFG e outros já tinham contato com pessoas surdas. Dessa maneira, conforme 
descrito art. 3º do Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005

A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos 
de formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e 
superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e 
privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios.

De acordo esse artigo do decreto citado, hoje a Libras já não é mais novidade 
para muitas pessoas, pois em alguns cursos superiores a disciplina é obrigatória. 

Ao serem questionados sobre as principais dificuldades encontradas ao fazer 
o curso, os alunos responderam que possuem dificuldades com a datilologia, 
memorização de sinais, expressões faciais, a falta de tempo para se dedicar aos 
estudos, a falta de coordenação motora das mãos e a interpretação de vídeos.

Em relação ao interesse na continuação dos estudos em Libras, todos 
responderam que gostariam de continuar estudando e aprimorando os conhecimentos 
adquiridos no curso. Sobre ser intérpretes, a maioria respondeu que gostaria de ser 
intérprete e ser fluente em Libras. 

Na última questão, foi indagado aos alunos qual a importância da Libras para 
o aluno e o que o conhecimento de Libras mudou na sua vida após a realização do 
curso. As respostas dos alunos foram positivas. Dessa forma, destacamos algumas 
falas dos alunos.

Aluno 1 “Para mim a LIBRAS é importante porque aproxima as pessoas surdas 
e ouvintes no mesmo mundo, depois do curso eu me tornei mais sensível as 
dificuldades das pessoas com necessidades especiais, hoje observo mais a 
acessibilidade de todos os lugares que vou.”

Aluno 6 “Pra mim o curso foi um momento mágico é muito bom entender um 
pouquinho o que eles falam. Aprendi vários sinais. Quero me dedicar mais, e 
quando receber na minha sala um aluno surdo. Quero estar preparada e dar muita 
atenção a ele.

Aluno 7 Libras para mim é minha segunda língua, minha paixão. Amo conseguir me 
comunicar com surdos, conhecer e fazer parte dessa comunidade. É necessário 
que a população compreenda a importância da Libras, a fim de destruir barreiras 
e incluir as minorias em nossa sociedade.”

Aluno 8 “A Libras me ensinou a ser mais humana e sensível as diferenças das 
pessoas. Hoje posso me comunicar com os surdos apesar do pouco que aprendi. 
Ajudar o próximo é a maior virtude que um ser humano pode ter. Sou muito grata ao 
IFG pela oportunidade de fazer esse curso e as minhas professoras pela paciência 
em me ensinar Libras e por sempre me incentivarem a estudar e aprender mais 
dessa língua.”

Aluno 9 “A Libras é a segunda língua mais falada em nosso país, no entanto é de 
suma importância eu como docente ter uma fluência. O estudo da Língua Brasileira 
de Sinais me abriu inúmeras portas no mercado de trabalho.”



 
Linguística, Letras e Artes Culturas e Identidades Capítulo 4 45

Por meio dos discursos dos alunos, percebe-se que o curso foi de suma 
importância, tanto para o profissional quanto para o pessoal de cada um. De modo 
geral, o Curso Básico de Libras, tornou os alunos mais sensíveis as diferenças dos 
outros e abriu inúmeras portas no mercado de trabalho. 

Espera-se que as pessoas procurem cada vez mais os cursos de Libras 
espalhados pelo país, a fim de quebrar as barreiras na comunicação entre surdos e 
ouvintes, tornando a sociedade inclusiva, sem preconceito. 

Vale respaldar que é necessário investir na formação e capacitação das pessoas 
em Libras, pois a Libras é a segunda língua mais falada no Brasil. Mesmo sendo 
tão importante e indispensável para os surdos, ainda há uma grande defasagem no 
conhecimento dessa língua, e espera-se com este trabalho, que sirva de referência 
para outras pesquisas.

Conclui-se com esta pesquisa que o curso de Libras foi satisfatório para todos 
os alunos envolvidos nesse processo de ensino e aprendizagem. Hoje os alunos 
podem se comunicar com os surdos por meio do conhecimento adquirido nas aulas 
e podem ajudá-los nas mais diversas situações do dia a dia. Além de aumentar o 
interesse deles pela Libras, visto que muitos pretendem continuar estudando e no 
futuro tornar-se intérprete.
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